2016 – O poder das tuas mãos

Objetivo
Mostrar que devemos demonstrar o amor de Cristo através do servir ao próximo com nossas mãos.

Introdução
O Senhor mandará que a bênção esteja contigo nos teus celeiros, e em tudo o que puseres a tua mão; e te abençoará na terra que te der o Senhor teu Deus.
Dt. 28:8

Tenho certeza que outros pastores passaram por aqui e lhe disseram que a mão direita é aquela que oferece, é aquela que, para os destros que é a maioria, é a mais forte. Também é usada para dar ajuda, é a que cumprimenta desejando boas vindas, entre tantas outras funções da  mão direita. E a esquerda segunda a palavra de Deus é a que recebe. Vemos em provérbios o autor dizer sobre a sabedoria que vem de Deus:

Vida longa de dias está na sua mão direita; e na esquerda, riquezas e honra.
Provérbios 3:16

A mão direita é aquela que quando bem usada abençoa sua vida e a de outras pessoas também. A mão direita é aquela que demonstra amor, que dá amor, e o que é amor?
E muitos estão vivendo sem amar hoje em dia simplesmente pelo fato de não saber distinguir esta palavra. Estão estendendo a mão para pessoas erradas, pegando em coisas que não deviam prosperar, como por exemplo o pecado, imaginando ser isso amor. Hoje Deus vai nos ensinar a como usar nossas mãos para amar, e proporcionar a outras pessoas que estão a nossa volta uma vida longa, e como consequência, pegar riquezas e honra com a mão esquerda.
No Português existe apenas a palavra amor, mas no grego existem 3 palavras distintas para diferenciar este sentimento.
Tipo de amor 

1- Amor EROS
Este tipo de amor é aquele que deseja. Por exemplo: Eu amo um pudim de leite condensado. Eu desejo este pudim. Eu amo chegar em casa a noite para estar com meu marido.
A pessoa que vive através do amor EROS, vive desejando o que não tem, e quanto mais desejo mais amor.
Ama ir ao shopping, porque ali ela pode amar uma geladeira nova, desejar um tênis novo, desejar uma viagem nova.
A pessoa que vive através do amor EROS, vive buscando seu amor, viver desejando algo, e nunca se satisfaz, nunca se completa. Porque, quando ela conquista, o amor acaba. Quando o pudim acaba, ela vai para o segundo pedaço sem amar tanto assim, e no quarto pedaço de pudim, ela reconhece que não ama mais aquele pudim, e então pedi o divórcio do pudim.
Muitos casamentos estão fundamentados neste tipo de amor, e então o marido só estende a mão para a esposa, quando ele a deseja, torna-se um amor superficial, logo que acabam de namorar, o amor se acaba, e talvez na próxima semana, eu volte a te amar. É este o amor que uma mulher deseja?
A mídia quer colocar dentro dos nossos corações que o celular que você não tem, é o que vai lhe fazer feliz. O carro novo é o que vai lhe satisfazer plenamente. Sempre o que você não tem, é o que você estava precisando para hoje.
Muitos tem usado as suas mãos apenas para satisfazer este tipo de amor. E eu quero lhe dizer que este tipo de amor, não traz riquezas e honra.

2- Amor Filía
O termo grego filía (philia) geralmente é traduzido por “amizade”. Trata-se do amor vivido na família ou entre os membros de uma comunidade. Os laços de afeto que o expressam são, em tese, a generosidade, o desprendimento e a reciprocidade, isto é, a estima mútua. Para se viver este amor é necessário conviver junto, ter experiências juntas, como participar de festas, encontros com Deus, velórios, lutas, enfermidades, casamentos, alegrias e tristezas. O próprio Jesus falou sobre este tipo de amor em João 15:13.

Ninguém tem maior amor do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos.
João 15:13

No momento da angústia da necessidade você estica sua mão para ajudar, ou no momento da alegria você dá a sua mão para parabenizar. Então neste tipo de amor, amamos o que temos. Amo o pastor que tenho porque ele é meu amigo, amo o irmão da igreja porque ele me ama, amo meu carro porque ele me leva para os lugares, amo minha esposa porque ela me ama. O amor Filía nos traz então um novo padrão de amor, eu não preciso mais desejar para amar, eu preciso agradecer pelo que tenho para amar.
Mas e quando o carro quebra? Você diz: Essa droga de carro, preciso vender.
E quando o pastor lhe chama atenção? Você diz: Não vou mais para esta igreja.
E quando a esposa queima o arroz? Você diz: Minha mãe bem que me avisou.
E quando o seu amigo do louvor não coloca você na escala para cantar? Você diz: Que amor é este?
Logo este padrão de amor Filía não nos traz riquezas e honra. Traz sentimentos de traições, tristeza profunda no coração, mágoas, ressentimentos e morte.
Mas existe um outro tipo de amor que supera a todos os outros. E Jesus vem nos ensinar a viver ele.

3 – Amor Ágape

Ágape é o amor divino, o amor em estado puro. É um benquerer de coração não só ao amigo, mas a todas as pessoas. Não se limita às nossas relações de amizade e habituais: se estende e prolonga-se até mesmo com aqueles que não temos contato direto. É também o amor de Deus por nós e o nosso amor por Deus. O ágape não quer nada dos outros nem de Deus, não é interesseiro e não espera recompensas e premiações por seus gestos, ama os outros por causa deles mesmos. O ágape não se mistura com os desejos de posse e vontade de dominar e explorar, não é um amor por “piedade” ou por comprimento de deveres morais/religiosos mas, nasce da disponibilidade para ir ao encontro do próximo e demonstrar-lhe o amor que nos torna sensíveis também diante de Deus. É neste amor que experimentamos, no serviço ao próximo, o modo com que Deus me ama e tudo o que ele faz por mim e pela humanidade. É o amor que reflete o amor divino. É o ápice do amor – união do eros, filia, doação total – pelo qual ansiamos no mais profundo de nosso ser.

Conclusão
Para poder receber as riquezas e honra com a mão esquerda é preciso oferecer com a mão direita o amor ágape de Deus. Aí então onde você colocar as suas mãos prosperará.

1- Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine.
2- E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria.
3- E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria.
4- O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece.
5- Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal;
6- Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade;
7- Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.
1 Coríntios 13:1-7

Apelo para aceitar a Jesus
Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. João 3:16
